
SENTANDO À MESA DO REINO 

Texto Base:  "Eu digo que muitos virão do oriente e do ocidente e se sentarão à mesa com Abraão, 
Isaque e Jacó no reino dos céus." (Mateus 8:11) 

Introdução. Vivemos em um mundo de exclusividades. Clubes exigem carteirinha, eventos exigem 
ingressos caros e banquetes terrenos geralmente são reservados para aqueles que possuem 
influência, poder ou um sobrenome de peso. No tempo de Jesus, a mentalidade não era diferente. 
Muitos acreditavam que o banquete do Reino de Deus era um "evento VIP" restrito apenas a um grupo 
específico, por linhagem de sangue ou mérito religioso. No entanto, em Mateus 8:11, Jesus solta uma 
declaração que ecoa como um trovão, abalando as estruturas da religiosidade da época: "Eu digo 
que muitos virão do oriente e do ocidente e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no reino 
dos céus." 

Ao dizer isso, Jesus está redesenhando o mapa da salvação. Ele está dizendo que a mesa do Pai é 
larga o suficiente para acolher o estrangeiro, o improvável e aquele que o mundo esqueceu. Ele cita o 
"Oriente e o Ocidente" para nos mostrar que não importa de onde você vem, qual é o seu passado ou 
quão longe você se sente de Deus hoje. Se você atende ao chamado, há uma cadeira com o seu 
nome. 

A mesa na Bíblia é o símbolo máximo de aliança. Ninguém sentava à mesa com um inimigo; sentar-
se à mesa significava que a paz foi estabelecida, que as dívidas foram perdoadas e que a intimidade 
foi restaurada. Quando Jesus fala sobre o Reino como uma mesa, Ele está nos convidando para um 
lugar de pertencimento. A mesa do Reino não é um clube exclusivo para os "perfeitos", mas um 
convite universal do Rei para os famintos. É o lugar onde a nossa identidade de órfãos é trocada pela 
de filhos. 

1. O Convite da Graça: Uma Mesa para Todos 

"E virão do oriente, e do ocidente, e do norte, e do sul, e assentar-se-ão à mesa no reino de Deus." 
(Lucas 13:29) 

O Reino de Deus quebra barreiras geográficas e sociais. O texto de Mateus nos mostra que pessoas 
de todos os cantos (oriente e ocidente) são convidadas. Deus não está procurando currículos, está 
procurando corações dispostos. 

2. A Mesa da Provisão no Deserto 

"Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, 
o meu cálice transborda." (Salmos 23:5) 

Muitas vezes achamos que só sentaremos à mesa quando tudo estiver bem. Mas o Salmista nos 
ensina que o banquete de Deus é servido mesmo quando estamos cercados por dificuldades. A 
mesa do Reino nos sustenta onde o mundo tentou nos esgotar. 

3. A Mesa da Reconciliação (O Lugar do Filho) 

"Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa... e trazei o bezerro cevado, e matai-
o; e comamos, e alegremo-nos." (Lucas 15:22-23) 



Sentar-se à mesa é o sinal máximo de que você foi perdoado. Na parábola do Filho Pródigo, o pai não 
o recebe no portão apenas com um abraço; ele prepara um banquete. O Reino é o lugar onde o 
pecador arrependido deixa de comer com os porcos para comer com o Rei. 

4. A Intimidade do "Bater à Porta" 

"Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com 
ele cearei, e ele, comigo." (Apocalipse 3:20) 

A mesa do Reino começa aqui e agora, no coração. Jesus não invade a nossa vida; Ele bate e espera o 
convite para a ceia. A mesa é o lugar da conversa, do olhar nos olhos e da revelação de quem Ele é. 

5. A Promessa do Banquete Eterno 

"Bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro." (Apocalipse 19:9) 

Nossa participação na mesa hoje é um "ensaio" para a Grande Ceia. O Reino de Deus se consumará 
em um banquete de celebração onde a fome e a sede nunca mais existirão. 

Conclusão 

Sentar-se à mesa do Reino exige apenas uma coisa: aceitar o convite. Muitos ficaram de fora porque 
estavam "ocupados demais" com seus próprios negócios. A mesa está posta. Há um lugar com o seu 
nome escrito nela. Não importa de onde você vem (oriente ou ocidente), o que importa é que o Rei 
deseja a sua companhia. 

Oração Final 

"Senhor Deus, obrigado porque não nos deixaste mendigando as migalhas que caem da mesa, mas 
nos chamaste para sentar como filhos. Pai, limpa as nossas vestes, cura as nossas feridas e ensina-
nos a desfrutar da Tua presença. Que o Teu Reino venha sobre nós hoje. Que possamos comer do Pão 
da Vida e nunca mais ter fome. Em nome de Jesus, Amém." 

O líder pode decidir se quer ou não fazer a dinâmica. Dinâmica: "O Lugar Vazio" 

Material: Uma cadeira bonita no centro, um prato e um talher. 

1. Peça para os participantes olharem para a cadeira vazia. 

2. Diga: "Muitas vezes nos sentimos indignos de ocupar esse lugar. Achamos que a mesa é só 
para os patriarcas (Abraão, Isaque e Jacó)". 

3. Peça para cada pessoa escrever em um pequeno papel algo que a impede de se sentir "filho" 
(medo, pecado, trauma). 

4. Um por um, eles devem colocar o papel aos pés da cadeira e, se sentirem à vontade, sentar-se 
nela por 5 segundos enquanto o grupo diz: "O Rei te chama pelo nome". 

Perguntas para Reflexão 

1. No Salmo 23, a mesa é preparada "na presença dos inimigos". Você consegue confiar na 
provisão de Deus mesmo quando está sob pressão? 

2. Quem é a pessoa do seu "oriente ou ocidente" (alguém distante ou improvável) que você 
deveria convidar para conhecer a mesa do Reino hoje? 


